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O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afir-
mou na quarta-feira (12)

que escolheu uma “mulher boni-
ta”, referindo-se a ministra Glei-
si Hoffmann, de Relações Insti-
tucionais, para diminuir a dis-
tância com o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP), e o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB).

“O que a gente quer é facili-
tar que vocês tenham acesso ao
crédito. Acho muito importante
trazer aqui o presidente da Câ-
mara e do Senado, porque uma
coisa que eu quero mudar, esta-
belecer a relação com vocês, por
isso eu coloquei essa mulher bo-
nita para ser ministra das Rela-
ções Institucionais, é que eu não
quero mais ter distância de vo-
cês”, afirmou Lula durante a as-
sinatura da Medida Provisória
que institui a linha de emprésti-
mo consignado chamada Crédi-
to do Trabalhador, que ocorreu
no Palácio do Planalto.

“Não quero que alguém ache
que o presidente está distante do
presidente da Câmara, está dis-
tante do presidente do Senado.
Temos que mostrar, para a so-
ciedade, que nós somos, em lu-
gares diferentes, pessoas com o
mesmo compromisso de defen-
der a soberania do país, o bem-
estar do brasileiro”, acrescentou
o presidente.

Na última segunda-feira

(10), Gleisi Hoffmann tomou
posse da articulação política do
governo, substituindo Alexan-
dre Padilha, que assumiu a pas-
ta da Saúde, após demissão de
Nísia Trindade.

No primeiro dia como minis-
tra, ela dividiu-se entre conter
crises internas do PT e iniciar ar-
ticulações políticas com líderes
da esquerda e do centro.

“Cabeçudão do Ceará”
Gleisi não foi a única que re-

cebeu adjetivos do chefe do Exe-
cutivo. Ao falar sobre o êxito de
aprovação da reforma tributária,

Lula chamou o deputado José
Guimarães, de “cabeçudão do
Ceará”.

“Não é possível fazer reforma
tributária em regime democrá-
tico, ela só é feita em regime au-
toritário. E nós conseguimos fa-
zer com a participação de todos
os os deputados e senadores. E
nós só temos 9 senadores de 81,
e 70 deputados em 513. E nós fi-
zemos isso. Muito por conta da
competência do nosso deputa-
do, na Câmara, pelo trabalho pri-
mordial do Guimarães, esse ca-
beçudão do Ceará, e pelo compa-
nheiro Jaques Wagner, que é um
companheiro da mais alta qua-
lidade de negociação”, destacou
Lula.

O presidente também teceu
comentários a Fernando Had-
dad, ministro da Fazenda, falan-
do que ele precisa ter um pouco
mais de “charme”.

“Tenho a felicidade de ter o
Haddad de ministro da Fazenda.
Companheiro que nem sempre
é o mais feliz quando pega o mi-
crofone. Eu falo que ele tem que
passar um pouco de charme. Fi-
co pensando se as pessoas tem
noção do que o companheiro
Haddad já patrocinou como mi-
nistro da Fazenda nesses dois
anos”, disse.

Apesar da cutucada, Lula
ressaltou que Haddad será “o
melhor ministro da Fazenda da
história”, até o fim do mandato
dele.
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O líder da oposição no Sena-
do, Rogério Marinho (PL), afir-
mou em um jantar com empre-
sários, na última segunda-feira
(10), que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) está “velho,
decrépito e senil”, e que o gover-
no do petista “não tem projeto de
país”. A informação foi divulga-
da pelo jornal Folha de S. Paulo.

“Enquanto a direita tem vá-
rias alternativas para as eleições
de 2026, a esquerda só tem um
candidato, que está velho, decré-
pito e senil”, afirmou Marinho,
referindo-se a Lula.

O senador também ironizou

o que considera a falta de reno-
vação na esquerda: “Parece um
cacto lá do Ceará, não nasce na-
da ao redor”, disse ele.

Decisão
O líder da oposição ainda re-

forçou o apoio à candidatura de
Jair Bolsonaro (PL) para as elei-
ções presidenciais de 2026, ape-
sar de o ex-presidente estar ine-
legível até 2030, conforme de-
cisão do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE).

“Nós temos três planos: Jair,
Messias e Bolsonaro. Na hora em
que for pedido o registro da can-

didatura do presidente Bolsona-
ro, eu não acredito que o tribu-
nal [TSE] vá negar. Não acredi-
to na inelegibilidade. É uma for-
çação de barra gigantesca”, com-
pletou Marinho.

Marinho descreveu Bolsona-
ro como um “fenômeno socio-
lógico”, afirmando que o ex-pres-
idente é amplamente reconheci-
do pelo povo. “O povo conhece
o Bolsonaro. O que o homem co-
mum quer? Ele quer, com suor
do rosto, prover o sustento da fa-
mília. Ele não quer esmola. E es-
sa visão é vocalizada pela direi-
ta”, disse o senador.

“Velho, decrépito e senil”, reage Rogério

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) entrou
com recurso no Supremo

Tribunal Federal (STF) para
tentar reverter a decisão do mi-
nistro Dias Toffolique derrubou
todos os processos e investiga-
ções contra o ex-ministro Antô-
nio Palocci (Governos Lula e
Dilma) na Operação Lava Jato.

O procurador-geral Paulo
Gonet pede que o ministro re-
considere a própria decisão ou
envie o processo para julgamen-
to no plenário do STF.

Gonet afirma que o Palocci
busca escapar da “responsabili-
dade penal sem amparo em fun-
damento jurídico idôneo”.

“A vinculação de Antônio
Palocci Filho à Operação Lava
Jato aparenta ter ocorrido de
forma legítima, sustentada em
elementos concretos que emer-
giram no curso natural das apu-
rações e com esteio em provas
subsistentes até o atual momen-
to”, afirma o PGR no recurso.

O procurador-geral também
defende que as provas contra o
ex-ministro foram obtidas “a
partir de múltiplas fontes e em
diferentes instâncias” e que seus
argumentos não encontram “su-
porte probatório, configurando
mero inconformismo com o re-
gular prosseguimento da perse-
cução penal”.

“O pleito formulado não se
sustenta em vícios processuais
concretos ou na ausência de jus-
ta causa, mas na pretensão de se
desvincular de um acervo pro-
batório autônomo, válido e ro-
busto, cuja existência, em par-
te, foi por ele próprio reconhe-
cida em sua colaboração pre-
miada.”

Réu confesso, Antônio Pa-
locci fechou acordo de colabo-
ração premiada e delatou pro-
pinas de R$ 333,59 milhões su-
postamente arrecadadas e re-
passadas por empresas, bancos
e indústrias a políticos e diferen-
tes partidos nos governos Luiz
Inácio Lula da Silva e Dilma
Rousseff (2002-2014).

Toffoli estendeu a Palocci
decisões que beneficiaram o
presidente Lula, os empresários
Marcelo Odebrecht Raul
Schmidt Felippe Júnior e Léo
Pinheiro e o ex-governador pa-
ranaense Beto Richa(PSDB).

O procurador-geral argu-
menta, no entanto, que as situa-
ções são diferentes e, por isso,
a decisão que beneficiou o pre-
sidente não poderia ter sido es-
tendida ao empresário. Gonet
defende que a defesa apresente
seus argumentos e recursos nos
respectivos processos. Caso
contrário, na avaliação do PGR,
o ministro estaria se sobrepon-
do aos juízes de primeira instân-
cia. Foi decretada a “nulidade
absoluta de todos os atos prati-
cados” contra o ex-ministro nas
investigações e ações da Lava
Jato, inclusive na fase pré-
processual.

O ministro afirmou que o
“método” usado pelo ex-juiz
Sérgio Moro e pelos procurado-
res da força-tarefa de Curitiba
prejudicaram Palocci. “Fica cla-
ra a mistura da função de acu-
sação com a de julgar, corroen-
do-se as bases do processo pe-
nal democrático.”

Lula durante a posse de Gleisi Hoffmann, nova ministra da Secretaria de Relações Institucionais

LULA MARQUES-AGÊNCIA BRASIL.

Uma coisa que
quero mudar,
estabelecer uma
relação com vocês,
por isso coloquei
uma mulher bonita
para ministra das
Relações
Institucionais.”

LULA
Presidente da República


